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PLANO DE CURSO 
 
 
EMENTA 
As formas de atuação do arquivista no cenário brasileiro. Visibilidade profissional do 
arquivista composta pela tríade: a formação, o associativismo e o mercado de trabalho. 
 
OBJETIVOS 
Ao final do semestre espera-se que o aluno esteja apto a:  
a) identificar as atribuições do profissional da informação; 
b) analisar as competências dos arquivistas nos diversos espaços de trabalho; 
c) conhecer a legislação pertinente acerca do exercício profissional do arquivista; 
d) refletir sobre as similitudes dos cursos de Arquivologia ministrados no Brasil;  
e) conhecer o papel dos coletivos profissionais da área de Arquivologia;  
f) avaliar a vinculação dos cursos com os coletivos profissionais e com o mercado laboral; 
g) refletir sobre a prospectiva arquivística no Brasil e no exterior. 
 
METODOLOGIA 
a) aulas expositivas e síncronas (caso necessárias); 
b) seminários internos; 
c) fóruns de discussão; 
d) leitura e discussão de textos; 
e) palestras com arquivistas convidados. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I – Identificação do mundo dos arquivos. 
Unidade II - Os agentes de formação e os espaços de ensino da Arquivística.  
Unidade III - Profissional Arquivista.  
Unidade IV - Coletivos profissionais: as associações de arquivistas. 
Unidade V - Mundo do trabalho e a visibilidade do arquivista.   
Unidade VI - Prospectiva arquivística. 
 
AVALIAÇÃO 
A avaliação final do aluno será resultante do somatório das seguintes atividades: 
a) atividades individuais (valor máximo de 60,0 pontos); 
b) seminário - (valor 30,0 pontos); 
c) Participação em sala de aula (até 10,0). 
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